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RESUMO 

Propomos neste artigo, analisar as médias diárias das variáveis climatológicas temperatura ambiente e 

umidade relativa do ar, aplicando o coeficiente de correlação cruzada, DCCAρ , proposto por ZEBENDE1 

através de quatro distintas formas para o cálculo das referidas médias. Como resultado principal, 
observamos que independe da forma calculada para a média, o coeficiente de correlação cruzada foi 
negativo para todas as escalas de tempo implicando numa anti-correlação cruzada. Os valores para as 
quatro formas de médias mostraram-se bem próximos um dos outros, nesta situação. 
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1. INTRODUÇÃO 

O interesse na compreensão dos fenômenos climatológicos é de grande importância para a 
sociedade em geral. Diante deste contexto e com base em duas variáveis meteorológicas, 
temperatura ambiente e umidade relativa do ar, medidas hora a hora por um período de 
aproximadamente 10 anos, estudaremos aqui a relação entre as mesmas por meio do 

coeficiente de correlação DCCAρ . Nosso interesse foi o de analisar esta relação por quatro 

valores de médias diárias, como proposto por WEISS4. Para análise escolhemos 04 (quatro) 
estações meteorológicas localizadas e distribuídas pelo estado da Bahia, Brasil, ou seja, Paulo 
Afonso, Salvador, Feira de Santana e Porto Seguro. Os dados são oriundos do Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET). Portanto, para contemplar o objetivo deste artigo, a 
próxima seção aborda a metodologia aplicada neste trabalho, a terceira seção apresenta os 
resultados e a discussão, e por fim, na quarta, as considerações finais. 

2. METODOLOGIA  

Em primeiro lugar,para os valores medidos hora a hora, calculamos as médias diárias da 

temperatura ambiente T e umidade relativa do ar U , por quatro formas distintas, como 

porposto por WEISS4. Por exemplo, para a média da temperatura ambiente tem-se:  
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Em seguida, calculamos o coeficiente de correlação cruzada, DCCAρ , proposto por 

ZEBENDE1, para quantificar e mensurar o nível de correlação cruzada entre duas séries 

temporais não estacionárias. Coeficiente este baseando nos métodos DFA2 e DCCA3. O DCCAρ



é definido como a razão entre a função de covariância sem tendência e a função de variância 
sem tendência: 
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este coeficiente adimensional
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(tamanho da série), a escala temporal de análise do coeficiente. Portanto, 
adimensional define uma nova escala de correlação cruzada e

, com sua variação no intervalo de 1 ≤≤− DCCAρ

o interesse de muitos pesquisadores nesta quase primeira década de existência 
aplicando este coeficiente, em diversas áreas científicas, podemos 

alguns deles no ano de 2018: LIN5; GUEDES6,7; BRITO8; ZEBENDE

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Calculada as médias diárias da temperatura ambiente e da umidade relativa do ar 

formas distintas proposto por WEISS4, aplicamos DCCAρ  as séries das médias 

para as quatro estações meteorológicas (ver Figura 1). 

Figura 1: DCCAρ como função de n. 
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escalas de tempo n, implicando em uma anti-correlação cruzada entre 

biente e umidade relativa do ar. Também, podemos observar que 

independentemente da média aplicada, os valores de DCCAρ são muito similares

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo podemos concluir que, independentemente do tipo de média diária 
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Calculada as médias diárias da temperatura ambiente e da umidade relativa do ar pelas quatro 

as séries das médias e obtivemos 
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diária e a menor escala 

pelo valor de DCCAρ , que 



quanto maior (menor) a temperatura do ar, menor (maior) será a sua umidade relativa 
do ar. 
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